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(Cada resposta tem um limite máximo de caracteres).
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Nome: 

Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.

Helder
Carimbo



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Helder Lereno Ramos
	1b: O documento fornecido e algumas leituras, nomeadamente o seguinte documento: http://www.ufpi.br/mesteduc/eventos/ivencontro/GT2/conceito_experiencia.pdf
	1a: Dewey defendeu desde cedo a importância do ensino experimental. Depois dele, também outros, como Kolb ou Merril, procuraram desenvolver as teorias de Dewey. Contudo, não obstante todas as investigações realizadas, continuamos a assistir a muitas situações de ensino/aprendizagem baseadas em métodos desadequados e ultrapassados. É importante que as escolas e os professore percebam que “informação não é instrução”!
	1c: O documento apresentado está disponível a partir do site da Universidade Federal do Piauí, como tal creio que o poderemos considerar como fiável.
	2a: Facebook (e restantes redes sociais) bom, mau ou “assim-assim”?Muitas e divergentes são as opiniões acerca das influências da utilização das redes sociais nos resultados escolares. Enquanto uns estudos referem que os alunos que dedicam maior atenção a estas redes apresentam piores resultados escolares, outras há que referem que não existe uma relação directa.A única certeza que há até ao momento é que não se possuem dados significativos que permitam aferir da influência positiva ou das redes sociais nos resultados académicos dos seus utilizadores, embora tenham já sido realizados alguns estudos acerca do tema, nomeadamente nas universidades de New Hampshire e do Ohio.
	2b: Uma vez que a importancia e a presença crescente das redes sociais na vida dos jovens, e não só, seria de todo conveniente conhecer os seus efeitos, sendo por isso pertinente aprofundar os estudos e investigações nesta área.
	3a: Serão os e-portfólios importantes para as práticas lectivas e para a aprendizagem, nomeadamente para o 1º Ciclo do Ensino Básico?Embora muitos defendam que sim, a sua implementação nem sempre é um processo simples e fácil, como se pode comprovar pela análise dos resultados do projecto CBTIC@EB1. A dificuldade de implementação dos e-portfólios deve-se a motivos de vária ordem (materiais, falta de disponibilidade, de conhecimento, etc).Com o aumento da facilidade de acesso a computadores pessoais e nas escolas, com a disponibilidade de acesso à formação e à informação cada vez mais a possibilidade de implementação dos e-portfólios em contexto ganha forma.Podendo um e-portfólio apresentar variadas características, este estudo apresenta algumas das que considera mais importantes para o 1º ciclo, permitindo que este se utilize como uma mais-valia.
	4a: Muito já se discutiu sobre a importância de manter os alunos motivados para aprender, que deveremos promover ambientes de aprendizagem atractivos, motivadores e, porque não, alegres. Deito por outras palavras: aprender a brincar!Contudo nem sempre é possível conciliar o divertimento com a aprendizagem, porem não devemos entender esses momentos como falhas, mas sim como momentos normais de desenvolvimento de qualquer aprendiz. A escola não pode rivalizar com salões de jogos ou as consolas mais recentes. Se queremos realmente promover um ensino centrado no aluno realmente eficar deveremos ter a preocupação, acima de tudo, de dotar o aluno das competências necessárias para atingir o sucesso, mesmo que por vezes o trabalho custe!


